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AP REBENTAÇÃO

A realizaçao do Simposio sobre a Diversidade Lin- 

gUistica no Brasil, homenagem a Antenor Nascente e 

dos quarenta anos de criação da Universidade Federal da 

correspondeu plenamente ao que se tinha idealizado.

comemoração 

B ah ia, 
A ampla par

ticipação das universidades — vinte e sete universidades brasi­
leiras e duas estrangeiras se fizeram representar — e um 

de quarenta e tres trabalhos apresentados comprovam a
total 

importãii
cia e oportunidade de eventos dessa natureza, destinados ã dis­
cussão de temas, os mais diversos, atinentes ã Língua Portugue­
sa .

Neste volume de ATAS reunem-se os trabalhos ap re_
sentados e entregues para publicação, todos eles relevantes pa­
ra o estudo da Língua Portuguesa.
tamos para a divulgação da produção científica, mormente na 

rea das Letras, fez-nos optar por uma edição modesta mas 

distanciada da realizaçao do evento.
ve compensada pelo fato de passarmos a ter acesso, pouco 

apos a realizaçao do Simposio, i substancial produção nele vei-

As dificuldades com que con-
s-

nao
Assim a aparente perda se

temp o

cuia da.

ao por i disposição dos interes-
LINGUÍSTICA NO 

rccomandàçao

Esperamos, pois, 

sados as ATAS DO I SIMPÓSIO SOBRE A DIVERSIDADE
BRASIL estar atendendo, ainda que modestamente, 

do nosso homenageado:

a

". . . o que não se pode contestar é a existência, de _ 
viação entre a língua do Brasil e a de sua .antiga me- 
irêpole'e 'e' isso principalmente o que nos interessa e 
o que nos cumpre estudar".

va

Rio de Janeiro, Organiza-(0 linguajar carioca.
1953, p . 12).ç ao Simoes ,

Salvador-Bahia, 30 de dezembro de 1986

SUZANA ALICE MARCELINO CARDOSO
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ABERTURA

r ••

A Universidade Federal da Bahia sente-se honrada em es 

tar comemorando hoje o centenário de nascimento do filologo, dia 

lectologo e lexicografo brasileiro Antenor Nascentes e os 

40 anos como instituição, com este Simpõsio sobre a 

Lingiiistica no Brasil.

Trata-se de uma ocasiao ímpar de congregar especialis­
tas da area da Dialectologia, essa ciência que estuda, 
de técnicas específicas, as variantes de uma mesma língua no pia 

no horizontal, ou seja, por area geográfica, e no plano social, 

correlacionando-as com dimensões socialmente pertinentes.

seus 

Diversidade

através

A Universidade Federal da Bahia conta com uma tradição 

de pesquisa na area da Geografia Lingllística, pesquisa essa que 

vem sendo executada pela equipe organizadora deste encontro e pe 

los demais colegas do Setor de Língua Portuguesa. Trata-se de nc) 
mes expressivos de nosso corpo docente que, muitas vezes com 

colaboraçao dos estudantes, vem desenvolvendo trabalhos em torno 

do assunto e que hoje são autores de uma ampla produção científi^ 

ca. Gostaria de ressaltar o nome do Professor Nelson Rossi, pre£ 

tando uma homenagem a este lingílista, orientador do grupo baiano 

que publicou o Atlas Prévio dos Falares Baianos e que lançou com 

essa obra as bases para a constituição de uma Dialectologia 

Brasil. Alem desse livro, nossas ilustres colegas apresentam em

a

no

sua bagagem outra obra de grande porte, o "Atlas Lingtíxstico
realizado hã uma década e que aguarda condições para a

de

Sergipe", 
sua publicação.

Por isso nos nos sentimos honrados em estar hoje 

nesta casa amiga, a Academia de Letras de Bahia, acolhendo voces 

vindos de todos os quadrantes de nosso país para trazer sua re-^ 

flexão em torno da problemática da Dialectologia e contribuir pa 

desenvolvimento desses estudos em nosso país.

aqui

ra o

0 Instituto de Letras, dentro do processo de deteriori 

esta vivendo a Universidade Federal dazaçao física que 
da crise que atinge toda a Educaçao Brasileira, esta sem

Bahia e

casa. A
realizaçao desse Simposio, entretanto, 

sabrigada, nossa comunidade existe como instituição 

criação de conhecimentos.

vem ates tar que, mesmo de
e como espa­

ço para a
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Ê com este espirito de otimismo e de confiança que, em 

nome de nosso Reitor, Dr. Germano Tabacof, e no meu proprio, lhes 

dou as boas vindas e desejo sucesso para o encontro.

> Salvador, 14 de outubro de 1986

Celina Scheinowitz
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SAUDAÇAO AOS PARTICÍ PANTES

SUZANA ALICE MARCELINO CARDOSO 
Universidade Federal da Bahia

Em bteves palavras gostaríamos de, em nome da Comissão 
Organizadora dò Simposio, dar as boas vindas aos colegas profes­
sores, pesquis adotes e estudantes aqui reunidos e manifestar-’
lhes^o nosôo agradecimento pela acolhida a este chamado para dis 
cussão e reflexão sobre a diversidade linguística no Brasíil. Cum 
pre-nos também e preliminarmente agradecer aos professores res­
ponsáveis pelas conferencias e aqueles que comporão o painel so­
bre os atlas 1 ingiií s t i cos do Brasil. A realização deste Símpo- 
sio, porem, tem ainda dois agradecimentos a formular: ao Conse­
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnologico (CftPq). 
e ao Instituto;Nacional de Estu,dos -,e, Pesquisas Educacionais (INEP) 
que, sensíveis a.questão, possibilitaram com a sua ajuda a con­
cretização do que lhe propusemos; e um debito muito grande para 
com a Academia de Letras da Bahia que, compreendendo a importân­
cia do evento e a situaçao crítica pela qual atravessa o 
Instituto de Letras^-, atendeu com presteza, solicitude e amizade 
o pedido que lhe formulamos, entregando-nos a sua bela casa. Ã A 
cademia de Letras da Bahia, pois, e muito especialmente ã pessoa 
do seu Presidente, Prof. Cláudio de Andrade Veiga, o nosso reco­
nhecimento .

no ss o

A conjunção de dois fatos, sumamente gratos a nos^ 
centenário de nascimento de Antenorf Nascentes e a comemoraçaõ dos 
quarenta anos de criaçao da Universidade" Federal da Bahià, condú. 
ziu-nos ã ideia de realização de un simposio no qual se discutis_ , 
sem a diversidade lingtíística do Brasil, as relações entrevaria 
ção lihgliísticá e ensino da língua vernãcula e a situaçao das lin

país. 0 fato de ser esta Universidade Fed£
br asileir a,

guas minoritárias no
ral da Bahia pioneira nos estudos de dialectologia 
que aqui se implantaram com a chegada do Prof. Nelson Rossi, em 
1955, e que hoje, apesar dos percalços e intemperies, sobrevivem 
numa linha ininterrupta de produção, justifica que nel^ se pre£ 
te a Antenor Nâscentes uma das possivelmente muitas homenagens de 
que se faz merécedor no centenário de seu nascimento.

Lingttísta por opção, Antenor Nascentes, ao 
der os estudos sobre-a variação do português no Brasil, 
ra, jã em 1922 quando publicou; 0 linguajar carioca3
seu trabalho nao era para a sua geração ao afirmar:

empreen- 
declara- 

que

"...daqui a cem anos, os estudiosos encontrarão ne­
le uma fotografia do estado da língua e neste pon 
to serão mais felizes do que nos, que nada encontra 
mos do falar de 1822".- r\

"um revolucionário" como o definiuEra "um pioneiro" e 
Hampejs em artigo comemorativo dos setenta anos de Nascentes^, 
Pioneiro, diz o articulista, "por ser ele iniciador de vãrios es 
tudos que ate então não foram empreendidos ou apenas o foram 
to deficientemente"; revolucionarias as suas obras,

os fenômenos dialetais"

Zdenek

mui
continua, "por

> pararegistrarem a língúa viva e 
cluir mais adiante e com muito acerto; con-

"0 Prof. Nascentes não se deixou atrair pela corren
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te purista e dogmática que dominou a filologia por 
muitas dezenas de anos"3.

Nascentes alia, em sua obra, de forma magistral a des­
crição da língua, à preocupação com o reconhecimento da variação 
dialetal que não quebra a unidade do sistema. 0 seu empenho em 
esquadrinhar o português do Brasil leva-o a propor as bases para 
a^elaboração do atlas lingdístico do Brasil^ para cuja realiza- 
çao, também numa visão preclara da realidade nacional, previa fos 
se feita através da elaboração de atlas regionais que depois se 
juntariam no atlas geral do Brasil. Louve-se no Prof . Nascentes 
o entendimento que teve dos caminhos para os estudos da geogra­
fia linguística no Brasil, louve-se a sua grande contribuição aos 
estudos da língua portuguesa o que o faz merecedor das mais jus­
tas homenagens no centenário de seu nascimento.

Comemoramos também, nesse 1986, c quadragésimo ano de 
criação da Universidade Federal da Bahia. Talvez e nesse exato 
momento %nham as universidades federais aut ar qui cas muito.mais do que , 
carpir e entristecer-se do que propriamente do que regozijar-se. 
Jovens, se comparadas as universidades centenárias da Europa ou 
mesmo a algumas dás co-irmas da America Latina, as Universidades 
publicas e gratuitas no Brasil construíram, nesse pouco de exis­
tência com que podem contar, um trabalho profícuo no desenvolvi­
mento do pensamento científico do país e na preservação da cultu 
ra nacional. Funcionaram, nos momentos mais agros da ditadura, 
como baluartes na defesa das prerrogativas do cidadao brasileiro 
e dos direitos da Nação. Tem procurado como centro de pesquisa 
— e são elas, as universidades federais, que detem o maior índi^ 
ce de pesquisa a nível universitário ainda que hoje não sejam nu 
mericamente majoritárias — desenvolver a duras penas e de forma 
muito diversificada de região para região um trabalho que permi­
ta integra-las ã realidade nacional e a comunidade, com propostas 
que resgatem, pelo menos parcialmente, Óseu debito social., São 
essas universidades publicas, gratuitas, não discricionárias,vol 
tadas para a pesquisa e para o saber produtivo, são 
essas universidades que 
credita ter a Naçao escapado ao obscurantismo dos vinte e um anos-' 
de arbítrio, sao essas universidades que passam a ser despresti­
giadas, vilipendiadas, exauridas na sua capacidade de sustenta­
ção .

exatamente
no momento presente, momento em que se a

Então, por que comemorar quarenta anos de Universidade 
Federal da Bahia se mais teríamos o que chorar? Exatamente por­
que estamos convencidos do papel relevante que tem desempenhado e 
tem ainda a desempenhar nó contexto nacional as universidades pu 
blicas e gratuitas. Livrã-las do processo de privatizaçao a que 
se quer impelí-las, preservar o seu carãter publico e gratuito e, 
nesse momento, um dever cívico. Por isso temos que 
comemorar porque apesar de todo o esforço de destnuiçao do ensi­
no publico e gratuito ele tem conseguido sobreviver; 
porque nao obstante as investidas de ontem e, lamentavelmente, de

tornã-las de-

comemorar:

comemorar

hoje para tirã-las da responsabilidade do Estado e 
pendentes do poder privado, as universidades tem sabido ^reagir; 
comemorar porque estamos vivos e conscientemente responsáveis do 
nosso dever de preserver o património publico e inalienãvcl que

comemorar porque haveremos de sa- 
a mudanças impostas e não democraticamente assenta- 

comemorarar, énfim, porque apesar de tudo e apesar da si tu. 3^
çao em que se encontra o Instituto de Letras da nossa Universida^ 
de ainda

sao as universidades estatais; 
ber resistir 
das ;

nos foi dado reunir para trabalhar.
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NOTAS

O prédio do Instituto de Letras encontra-se interditado, des 
de o dia 18 de setembro do corrente ano, em virtude da 
deteriorizaçao física.

Antenor Nascentes. Revista Brasiliense0 35 (1961), p.l20~

1.
sua

2 .

3. Ibid. p . 13 1*

4. Bases para elaboração do atlas lingilístioo do Brasil. Rio de 
Janeiro, Ministério da Educação e Cultura - Casa de Rui Bar­
bosa, 1958 e Bases para elaboração do atlas lingilís^tico do 
Brasil - JJ . Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultu

Casa de Rui Barbosa, 1961.r a

o us ^
V.\* 7J

c

&
ÊIStrOTtiCA >

--
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TEMPO P ASPECTO EM JÁ f AINDA

SÔNIA^BASTOS BORBA COSTA1- 
Universidade Federal da Bahia. . ' ■ ‘f - ;

^ Esta comunicação e fruto de
taçao de Mestrado que venho de terninar mui to recentemente 

no momento, impossibilitada de prosseguir 
minho, em virtude da-interrupção das atividãdes:regulares do Ins 
tituto de Letras da UFBa., 
dos .

uma seção da minha disser-
e que 

o seu ca­se encontra,

devido a razoes j.ã conhecidas por to-* 
0 texto deve muito também ã conférên-cia' apresentada por Õs 

car Lopes ao Congresso sobre a situação aotuál da língua portu­
guesa no mundo realizado em Lisboa, 1983, cujo título e "Algumas 
peculiaridades do Português, e e spe c i almente1 fdo Por tUgue s euro­
peu, que importam.ã teoria da semântica lingliística universal".
0; tema da minha dissertação e a categoria de Aspecto ná1^' língua 
portuguesa, abordada semanticamente nas classes de palavras que 
tradiciona Imante se denominam verbos, substantivos , adjetivos e 
advérbiose ;o oorpus fundamental e constituído- por segmentos r'é 
t irados de dezesseis inquéritos da categoria D2 , faixa etãria l"7 
do- Projeto NURC-Salvador.

Esclareço, desde jã, que os inquéritos nao foram utili 
zados exaustivamente, e sim que deles foram retirados trechos que 
pareciam, 5 primeira vista, interessar ã analise do tema. Funci^ 
narank,. íassim., sobretudo como oorpus de exemplificação.

5 rr- \ i: - •. ■■ "
Náturalmente a abordagem, das formas em foca se da 

seção dedicada aos advérbios, que preferi incluir, junto com lo­
cuções. adverbiais, conjunções e formulações circunstanciais cr_a 
cionais (todas veiculando noçoes de tempo), naquilo que _denomi-; 
nei Circunstancias Temporais. As formas AINDA / AINDA NAO / JÃ/ 
JÃ NÃO foram alvo de uma seção especial, 
incidência no oorpus., quanto porque 
gantes quanto ãs noçoes que expressam.

No meu trabalho, preocupo-me, principalmente, em esta­
belecer quais, dos circunstanciais temporais encontrados 
Sâm noçoesaspe ctu^i s , quer como unicos,Tmarcadores da 
na frase, quer como co-ocorrentes que reforçam cu alteram a mar­
ca aspectual dos demais elementos- da frase.

Defendo o ponto de vista de que as formas AINDA / AIN­
DA NÃO / JÃ / JÃ NÃO não são marcadores aspectuais e sim marcado 
res da categoria de Tempo.

na

tanto pela sua grande 
sao, de fato, bastante insti

e xpres- 
categoria

o raciocínio que de-Para, que se. compreenda, contudo, 
senvcíy.o, . julgo necessário fazer algumas observações de carãter 
ma.iç geral, acerca, das : situações lingUísticas em que podem ocor­
rer .essas formas

; . , ; Construindo o seu discurso, individual ou dialogico, :o
f.a lan te? p.recijç aí: e s t abe leceT uma linha organizativa que lhe sirva 
d.e . orien taçao, a si e. a seu interlocutor. Essa linha pode 
naturezas diversas, mas e, em geral, ou uma linha temporal*, 
uma linha ; espacial, ou. uma linha argumentativa. Pode-se 
melhor, com Oscar Lope£, que todo.discurso se constrói em,, dire­
ção a um telos.,,,3. uma final idade. obj etiva, e apresenta, em geral, 
marcas des$a : f-in alidade.,.pu de s sa; neçe6 si d$de de aeqSanelament p . 
Nas suas próprias palavras seriam "marcas de eqíiif inalidade,

ter
pu

dizer

quer
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dizer, de casos em que um tetos , ou fim objectivo, se mantém a- 
traves da variabilidade dos•trajectos possíveis, ou mais ou me­
nos prováveis, dos acontecimentos e da cooperação social verbali 
zada . Ou como diz mais adiante: "trata-se de pequenos ciclos 
de previsão, finalidade, teleologia, empiricamente inscritos nos 
nossos hábitos práticos, mentais e discursivos".

0 falante sente necessidade, portanto, de organizar o 
seu discurso em fuitçao do atingimento deste.fim objetivo.

■ - J - . . . ,Observa-se que essas, linhas organizativas se ligam for
temente aqu.ela cl as ei.f i caçao das entidades semanticamente repre­
sentadas nas línguas, que Lyons, no segundo volume de Semanticss 
\aseado sobretudo em Vendler, chama de entidades de primeira, se_ 
-gunda e terceira ordens.

-As entidades de primeira ordem sao, como se sahe, aque 
las reprèsentadas pelos, objetos físicos , incluídas as pessoas. I_o 
câlizãm-se no.espaço e a elas nos referimos dizendo que existem.

1 '' -• • • ...........• .... : • "
aconfcècimèhtos ,

os processos, os estados e outros tipos de ocorrências qiié podem 
ser localizadas no tempo. A elas nos referimos dizendo que acon 
tecem ou sobrevem. As entidades de segunda ordem tem com o tem^ 
po as mesmas relações que as entidades de primeira ordem tem com 
o espaço.

As entidades de segunda ordem sao os

í i As entidades de terceira ordem são .abstratas, fora do 
tempo e 'do espaço, como, por exemplo, as preposições. A elas rios 
referimos dizendo que sao verdadeiras ou falsas, nunca dizendo 
que sao reais ou que acontecem. A noção àe verdade é9 portanto, 
o correlato de terqeira ordem daquilo que>~e a existenci-d para., as 
entidades de primeira ordem e a localização no .t-empo para as en­
tidades de segunda ordem. • :j J

f «;•.' r*• T'

Ora, como já antesreferido,os discursos, em 
tem linhas org,an iz,atlvas que sao ou espaciais , Ou temporais 
linhas de ordenaçao de proposiçoes, que aqui estou chamando 
argumentativas. Quer dizer, quando se fala, normalmente se tem 
como elemento de apoio para a construção do discurso ou o espado, 
ou o. tempo', ou algyma coisa bem mais abstrata, a linha de seqllen 
cia do pensamento, ç depender de estarem os fatos referidos: lo 
calizados ou se deslocando no espaço; de serem fatos que- se pos- 
poem, se antecedem ou sao simultâneos no - tempo; ou de serem 
posições que nao se localizam nem no espaço nem no tempo, 
que se amarram umas as outras numa certa linha que o 
acompanha. Para esse u1timo<caso, pode-se tomar como exemplo a 
construção de um silogismo, que nao precisa necessariamente colo 
car as afirmações no tempo ou no espaço, mas que as organiza a 
partir de um tipo de espaço/tempo mental,;'que nao tem correlação 
física, mas constitui o contexto no qiialíse dispõe o discurso. 
Nos discursos, portanto,, podemos de tectar referenciadores do es­
paço ou referenciadores de tempo, ou alguns tipo9 de elementes de 
ligação que vem a construir essa tal linha argumentativa. Para o 
caso do espaço, temos jum bom exemplo nos pronomes demonstrati-

demons tr at ivos nos enunci.ad:os, se

g.eral 9

OU

de

p ro 
mas 

raciocínio

vos; so se podem e.nte.nd.er <o.s 
se toma como suporte x-efe^en-c,!.aôox- or espaço; para o caso do tem— 
PO, temos um bom exe;ra:nlo em formas como agora, onfrém * ‘ou depois. 
Pera ,o caso. .do espaço /.tempo mental, em geral algumáá mVsmas for­
mas referenciadoras de tempo e; de espaço sao usadas, "como' também 
formas não tão claramente eispaço-témpofai-S', mas ue assim podem 
ser t,amb,im,-encanadas , se analisadas a nível mais profundo, como,

•1* U ;> *
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por exemplo, o condicional $e.

e de espaço em língua e se aproximar 
Nao se pode, contudo, afirmar que todos os 

marcadores discursivos temporais ou espaciais sao deiticos. 
deixis so se instaura a partir da categoria lingliística de 
soà, porque refere as coordenadas de tempo e de espaço, a partir 
daquele que enuncia. De fato, ha uma tendencia natural a organi 
zar o tempo e o espaço no discurso, a partir de ponto r'de vista 
do falante,^que se toma como referencia, e os elementos de seu 
enunciado são organizados a partir do seu ponto locativo-tempo­
ral. E a instauraçao desse ponto locativo-temporal e a sua toma 
da em consideração que instaura a deixis lingUística.

Tratar de tempo 
da noção de deixis.

A
Pe s-

Analisando-se expressões espaciais e temporais da lín­
gua portuguesa, observa-se que formas como aqui e agora são evi- 
denteraente deiticas. Mas que dizer de formas como no interior e 
em Salvador? Na minha dissertação, estabeleço à distinção entre 
as categorias de Tempo e de Aspecto (seguindo autores como Lyons, 
Castilho, entre outros), a partir da consideração dá 
Tempo como deitica e da categoria Aspecto como nao-deitica. Resu 
midamente, poder-se-ia estabelecer a distinção assim: o Tempo o*r 
ganiza os fatos rtuma linha cronologica que toma em consideração, 
como ponto de referencia fundamental, c ponto temporal do falan­
te, portanto, o ponto deitico. Daí, considero todos os elemen­
tos 1 inglií s t i cos que oíganizam os fatos dentro dessa linha crono 
lógica (que so se estabelece a partir do ponto deitico da enun­
ciação) como elementos atinentes ã categoria de Tempo. Desse mo 
do, noções de anterioridade, de pcsterioridade e de simultaneid_a 
de sao relativas ã categoria de Tempo.

categoria

0 Aspecto e a categoria lingUística que permite a refe 
rencia a constituição temporal interna dos fatos enunciados. E_s 
sa referencia independe do ponto temporal dc falante, visto que 
centra o tempo no fato e nao o fato no tempo. A oposição basica 
aspectual caracter iza-se por opor a n ac-re f e ren c ia a essa const_i 
tuição temporal interna (termo nao-marcado da oposição — o PER- 
FECTIVO) a essa referencia (termo marcado — o IMPERFECTIVO). 
IMPERFECTIVO pode referir o fato enunciado como em curse; refe­
rir úma das fases constitutivas da temporalidade interna do fato 
(inicial, intermediária, final); ou referir 0 fatn^como um esta­
do resultante de um processo anterior. Aspecto opoe-se a Tempo 
portanto, sobretudo pela oposição entre categoria não-deitica (A£ 
pecto) e categoria deitica (Tempo). Em conseqUencia, ficam ex­
cluídas do âmbito aspectual quaisquer noçoes temporais que tomem 
o ponto deitico como referencia, o que implica em admitir 
nao-aspectuais , alem das noçoes de. presente^ passado e futuro, n^o 
ções temporais outras não constitutivas da temporalidade interna 
do fato considerado (iminência, iteraçao, simultaneidade, prece­
dência, posterioridade , freqliencia e nao-marca temporal)^. _
belecidas essas preliminares, julgo podermos passar a analise dos 
circunstanciais aqui em foco e de seus empregos no corpus anali—

0

como

Esta

s ado.

a negaçao do JÃ e AIN- 
pergunt a

De início e preciso lembrar que
do AINDA e JÃ NÃO. Ou seja, a uma

resposta, afirmativa pode 
"NAO, JÃ NÃO ESTÃ" 

tem preferido substituir

DA NÃO e a negaçao
do tipo:"ELE AINDA ESTÃ ACORDADO?", 
ser: "É, AINDA ESTÃ"; e a negativa pode ser: 
(aue o uso, pêlo menos no Brasil,

'ti AO , NÃO ESTÃ tiAIS") .

a

por

Da mesma maneira, a uma pergunta do tipo: "ELE JÃ ESTÃ
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a resposta afirmativa pode ser: "Ê,
"NÃO, AINDA NÃO ESTÃ".

Pergunta-se: que noçoes exatamente esses circunstanci­
ais temporais expressam?

JÃ ESTÃ"; e a neACORDADO?", 
gativa pode ser:

o AINDA marca a permanência .de um es­
tado ou a manutenção dn um processo em curso, enquanto o JÃ "mar 
ca a chegada a um ponto que estava sob expectativa para o falan­
te e/ou para o ouvinte, chegada que implica numa mudança de esta 
do ou no termino de um processo. Sao, assim como o ANTES e o DE 
POIS, ordenadores temporais, embora alguns usos não temporais tam 
bem sejam possíveis. Quando temporais sua função e organizar o 
discurso tendo como ponto de apoio a linha cronologica e como fim 
objetivo a expectativa que orienta a construção desse 
Organizam crcnclogicamente nao apenas pontos temporais estanques, 
comc também fases internas constitutivas de lapsos temporais. Pcs 
sibilitam, assim, o tratamento linguístico de seqhencias de

No meu entender,

discurso.

f a-
ses num processo imediatamente sucedidas pelo estado ou fases de 
processo seguintes em termos cronologicos, na direção daquela e- 
qliifinalidade do discurso de que fala Õscar Lopes.

Vamos imaginar, por exemplo, a seguinte se.qliencia:

MÃRIO AINDA ESTÃ DORMINDO / ELE JÃ ACORDOU / ELE AINDA 
NÃO SE LEVANTOU / ELE JÃ NÃO ESTÃ DEITADO.

Nessa seqliençia, vamos admitir que o objetivo orienta­
dor do processo de enunciação seja a expectativa de que Mário se 
levante e venha a estar com o falante, 
coro guia, este falante:

expectativaTendo essa

• J.) Usa o .AINDA para indicar que o processo de dormir e_s 
ta em curso;

2) Usa o JÃ para indicar que o ato de acordar, 
temporal que e um progresso face a 
subjaz a enunciação, foi atingido;

ponto 
expectativa que

3) Usa o^AINDA NAO para indicar que a etapa seguinte na 
direção da expectativa nao foi atingida, portanto 
que a situação anterior se mantém;

4) Usa o JÃ NÃO para indicar que a situação antes refe 
rida foi alterada.

' r • í

... Õscar Lopes ,r 
da nao esta no futuro, - ou porvir, o jd assinala o trespasse da 
fronteira do futuro ao presente, o ainda assinala uma mudança por 
consumar, o já não a-, mudança consumada". Ao meu ver, gracejando 
um pouco, creio que se ;.pode dizer que, se a expectativa final que 
organiza o discurso e algo de bom, de desèjãvel o AINDA marca uma 
esperança; o AINDA NÃO marca uma decepçao parcial, que continua 
a autorizar a esperança; o JÃ marca o regozijo; o JÃ NÃO marca a 
nostalgia ou qualquer sentimento que possa suceder a um regozijo.

a esse respeito pronuncia-se assim: "o ain

sobretudo do JÃ, 
Trata-se do seu,uso em expres-

bemHa ainda aspectos acerca do uso,
interessantes para a cbservaçao. 
soes curtas-, do t ipo. s loqan.scono a serie que tem surgido no Bra 
sil sobretudo depois da campanha das DIRETAS JÃ. Nesses slogans, 
fica evidenciada a expressãoda expectativa que sub.j.a? a 
circunstanciais e que organizam a sua eqlli f ina 1 idade , para 
0 termo de Cscar Lopes.. ..0 que se queria quando se enunciava

esses 
usar 
Dl-
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RE TAS J Ã era c regozijo.

Esse jogo de crdenaçao na direção de uma exoectativa- 
fim, pode se observar também para casos em que nao e a linha de 
tempo que organiza o discurso. Em exemplos como: "ESSE RACIOCÍ­
NIO AINDA.£ IMPORTANTE PARADA NOSSA ANÃLISE DEVIDO A SUA ATUALI­
DADE^ JÃ ESSE OUTRO PONTO NÃO DEIXA DE TER 0 SEU INTERESSE", ) a 
função organizativa dessas formas se apoia, ao meu ver, nc domí 
nio da linha argumontativa• Quanto a exemplos ccmo aquele usado 
por Oscar Lopes, a saber: "0 EMBRULHO AINDA CABE NA MALA" ou "0 
EMBRULIiO^JÃ NAO , CABE NA MALA", eu pergunto: esses circunstanci­
ais aí sao referenciadcres de tempo ou de espaço? Oscar Lopes a 
fasta interpretação temporal. Quanto a mim, confesso a minha 
indecisão.*

A observação dos segmentos do corpus do Projeto NURC/ 
Salvador que levei a efeito em meu trabalho prendeu—se a co-ocor 
rencia desses circunstanciais com a expressão da PE RFE CTI VIDADE* 
e da IMPERFECTIVIDADE expressas pelos demais elementos da frase, 
sobretudo as formas verbais, visto que considero ter ficado esta 
belecidoque esses circunstanciais não indicam, por si sos, no- 
çoes aspectuais.

r.
Observei que o JÃ, o JÃ NAO e o AINDA NAO podem co-ocor 

re_.r com ambas as possibilidades aspectuais,,- como se pode aquila­
tar dos exemplos listados em anexo. Tem-se o JÃ associado ã IM­
PE RPJE.,CTIVIDADE ncs exemplos de (1) a (13) e associado ã PERFECTI 
VIDAD-E nos exemplos de (14) a (21); o JÃ NÃO ocorre associado "ã 
IMPE RFE.CTI VIDADE. nos exemplos (22), (23) e (24). Nao ocorreu exem 
plc de JÃ NAO associado ã PE RFE CTI VIDADE. Contudo, a ocorrência 
desses circunstanciais com formas indubitavelmente perfectivas 
nao parece improvável' (e perfeitamente previsível uma frase do 
tipo QUANDO CHEGUEI*, JÃ NÃO VI 0 QUE QUERIA).

Ocorreram apenas dois exemplos de AINDA NAO, os de n9s 
(25) e (26), c primeiro associado ã IMPERFECTIVIDADE e o segundo 
ã PE RFE CTI VIDADE .-

Quanto ao AINDA e, desses circunstanciais, o que mere­
ce mais atenção do analista que se preocupe com a aspectualidade

indicando esse circunstancial um processoOcorre que,d a f r a s e .
que se desenvolve, sua presença indica que o fato a ele ccrrela-

dascionado deve ser considerado imperf e ct ivamente,. De fato,
co-ocorren ciasuas ocorrências no corpus, quatro o apresentam em

formas verbais imperfectivas (exs._(27), (28), (29) e
a visualizaçao do fato verbal como

(30),com
e tres indicam pelo 
processo (exs.

ummenos
(31), (32) , ( 33)).

desses circunstanciais face a aspectu 
, portanto, que apenas o AINDA, 
a temporalidade interna de qualquer fa-

im-

» fj VQ u an t o ã an ã_l i s e 
alidade q-d, a f-r a se , cone! u o 
em si mesmo nao expresse
to, e sempre indício de frase marcada aspectualmente para a 
perfectividade, visto que e capaz de, pela sua simples presença, 
evidenciar o fato referido como um processo em curso. Os demais 

interferem no modo como a temporalidade interna dos fatos e

e mb o r a

n ao
nunciados esta sendo considerada na frase.

EXEMPLOS: ,

(1) "VOCÊ SENTA NUMA CADEIRA DE DENTISTA, JÁ ESTÃ 
TES DE- VOCÊ FAZER UMA OBTURAÇÃO" (Inq. 63)

(2) "... A CARNE JÃ ESTANDO. LIMPA, TRATADA. . .(Inq. 82)

DOENDO AN-
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(3) "JÁ HAVIA ARRUAMENTO?" (Inq. 95)
(4) "£ O QUE JA SE COMEÇOU A FAZER..." (Inq. 141)
(5) "jA ANDEI ME INFORMANDO E DAÍ A UM TEMPO VOCÊ AINDA ESTÃ

DEVENDO..." (Inq. 143)
, (6) "EU CORTEI A GRAMA E ELA jA ESTÃ FEIA MESMO". (Inq. 9 7)
.. : (7) "ENTÃO SÃO PROFISSÕES jA MAIS SATURADAS". (Inq. 141)

(8) "... OS ALUNOS, CONSEQUENTEMENTE, VÃO SAINDO jA PREPARA­
DOS". (Inq. 141)

(9) "CONCORDO QUANDO VOCÊ DISSE QUE.RE...EDUCAR E INTEGRAR O
HOMEM JA FORMADO..." (Inc. 153)

(10) ."... NÃO PODE PERTURBAR A ORDEM, ELA jA ESTÃ PERTURBADA"'.
(Inq.15 3)

(11) "QUER DIZER, EU JÃ ESTAVA CONFORMADO NA CADEIRA". (Inq.
153)

(12) "LÍVIA, APESAR DE' SER MENOR DO QUE ELA, TER SOMENTE DEZ
MESES, JÁ ESTÃ SE INTERESSANDO MUITO POR PARQUINHO".
(Inq..190)

(13) "HOJE, EU JÃ ESTOU NUM PONTO ASSIM DE PARTIR PARA PERGUN­
TAS ..."- (Inq. 143)

(14) "JÃ DEVIA TER CORTADO HÃ UMA SEMANA ATRÃS..." (Inq. 97)
(15) "ALÊM DISSO, OS PAIS DELA JÃ E CONHECIDO ANTIGO DOS MEUS

PAIS". (Inq. 162)
(16) "ENTÃO, ELE PÃRA. . . JÁ ANDA UM POUQUINHO, PÃRA MAIS ADIA_N

TE..." (Inq. 186)
(.17) "AGORA, DESSAS CIDADE S ; QUE NÕS JÃ PERCORREMOS ULTIMAMEN- 

TE. .." (Inq. 190)
(18) "CÃ NA CACHOEIRA, JÁ £ A SEDE, AÍ E UMA CIDADE PLANEJA­

DA. . ." (Inq. 203)
(19) "E VOCÊ JÁ VIU, VOCÊ JÁ NOTOU COMO ESTÃ MUDANDO ASSIM..."

(Inq. 204)
(2-0) "CLARO QUE... JÁ E ALGUMA COISA". (Inc;. 204)
(21) "CAI NA ROTINA,VOCÊ JÁ AC O PDA- DE MÁN.-HA... (Inq. 204)
(22) "E AGORA ELA JÃ HÃO ESTÃ MAIS COMEMORANDO NA ESCOLA, VAI

COMEMORAR MA.IS SÕ LÃ DE TARDE..." (Inq. 143)
(23) "JÁ HÃO ESTOU INDO MAIS Ã FEIRA". (Inq.‘ 186)
(24) "JÃ HÃO VOU Ã FEIRA"; (Inq. 186)
(25) "APESAR DO GOVERNO TER INAUGURADO O EMISSÃRIO SUBMARINO,

QUE AINDA HÃO FOI CONSTRUÍDO, DIGA-SE DE PASSAGEM .
(Inq. 153)

(26) "AIHDA HÃO E O MOMENTO DE EU TÃ ME PREOCUPANDO COM ISSO.
(Inq. 162)

.(27) "VOCÊ SABE,. AQUI AIHDA EXISTIAM MUITOS LOTES PERTENCENDO 
A TERCEIROS..." (Inq. 95)

(.28) "ESTAVA AIHDA EM CONSTRUÇÃO PARTE DE BRASÍLIA". (Inq. 95)
(29) "E A MANGUEIRA AIHDA CONTINUA A DAR?" (Inq. 97)
(30) "E DAÍ A.- UM TEMPO, VOCÊ AINDA ESTÃ DEVENDO OITOCENTOS" .

(Inq. 143)
(31) "E VOCÊ AINDA HOJE TEM ESSA CASA?" (Inq. 97)
(32) :"N A O LEVEI AINDA NO JARDIM Z00LÕGIC0..." (Inq. 190)

• '(33) "EU COMPREI DURANTE O ANO TODO, ANTES... E 75 EU AINDA COM 
PREI MUITO". (Inq. 190).

• •

.
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